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E' preciso que o ar.

Aralla ulga o que [ez das

seguintes quantias:

Dus canudos da sr.“

camara... . . . . . . 28%92

Dos pescadores. . . . 90$000

De lenha durante

1886 . . . . . . 4083770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentc da Estru—

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce —presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

lirmaçõcs d'um an-

tigo cor—respondeu

tc d'csta Villa pa—

ra 0 Jornal de

Estaweja. . . . . .

De multa recehidadc

* Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .

800%000
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eleição camarada

 

Com uma consideravel con-

correncia de eleitores, procedeu-
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Dentro da villa ha .dois pro-

fessores regios de instrucçâo pri—

maria, e um das linguas france-

za (: ingleza, além de quatro ha-

bilitados nªaquelle mister. Ha

mais uma professora municipal—

Luiza Ludovina Camossa=, a

primeira, com o ordenado de reis

575600. Estas aulas são frequen—

tadas por quatrocentos alnmuos

do sexo masculino, (: cento e sete

do feminino.

'1' de notar, que o numero

d'estes ultimos não fica atraz,

attendendo a que muitas meninas

aprendem com os curiosos, dau-

Asslgnaturas

Anno. . .' 415000 réis | Semestre. 590 réis

Com estampitha, (anno). . 415206 reis

Numero avulso. to reis

se domingo à eleição :dos cida—

dãos que hão de compor no

futuro tncnmo a camara muni-

pal e dos procuradores à Junta

Geral.

Começamos por dar aqui

os seus nomes:

CAMARA MUNICIPAL

Vogaea efectivos

Antonio Soares Pinto.

Luiz Ferreira Brandão.

João da Silva Ferreira.

Francisco Pinto Ferreira.

Francisco Antonio de Pinho.

Manuel José da Fonseea.

Manuel Fernandes Paulino.

Vogaes substitutos

José Maria da Costa ePinho.

José Maria Gomes Pinto.

João Gomes Pacheco.

Manuel José da Trindade.

Manuel Valente d'Almeida.

José Joaquim de Mattos e

Silva.

Antonio Pereira Gomes.

PROCURADORES Á JUNTA

GERAL

Efectivos

Antonio Pereira da Cunha e

Costa.

Antonio Manuel da Costa e

Pinho,

Substitutos

José Carlos d'Oliveira.

João Maria Gomes Pinto.

)

Dispensamos-nos de fazer-

lhes o elogio, porque a sua in-

telligencia e a sua probidade

%

do-se assim o caso singular de

haver egual, senão maior nume-

ro, de ledorasl

Vé-se, pois, que a cifra dos

alumnos não está em harmonia

com a população; e muito convi—

ria que os homens sérios verda-

deiramente empenhados no pro—

gresso da instrucçâo publica pro-

digalisassem todas as forças da

sua energia social contra & igno—

rancimo peior dagello da hu—

mocidade.

Consultai attentamente a his-

teria e lá averiguareis se erramos.

Diremos ainda, com um dos maio-

res vultos da nossa edade: a

instrucção deve ser obrigatoria e

gratuita; obrigatoria no primeiro

grau, gratuita em todos.

A instrueçâo primaria repre—

senta os direitos da infancia e

da puericia, mais sagrados mes-

mo que os de pae, porque se con-

fundem com os do Estado.

0 primeiro professor das lin-

guas estranhas foi José Correia

de Freitas Silva e Carvalho, des—

pachado por decreto de 27 de

agosto de 1862, entrando em'

exercício no Lº de »outubro do

mesmo anno. Sendo provido cm

Qamingo "10 de governo;; "de 1889

impõem-se ao respeito e à esti-

ma de todo o concelho.

Muito nos gloriamos, pois,

ao ver-se que o concelho mais

uma vez acertou na escolha de

quem ha de, gerir os negocios,

cuidar dos seus interesses, vi-

giar elas suas necessidades.

3 nomes que estãoacima,

os quaes muito desejaramos

emmoldurar em oiro, são bem

conhecidos. Quasi todos esses

cidadãos teem exercido cargos

publicos, deixando d'esse exer-

cicio, honroso e elevado, uma

illustre e boa memoria. O no-

me de alguns corre vinculadoa

importantes mel horamentos,com

que tem sido dotado este con-

celho.

Pelo seu passado, portanto,

e,porque sabem honrar as tra—

dições do partido progressista.

ha a esperar dos cidadãos elei-

tos no domingo,para occuparem

as cadeiras municipaes,que con—

tinuarão a administração cons-

cientemente economica e sabia—

mente financeira da vereação

que depõe agora o seu man-

dato.

De muitos melhoramentos

estão abertos os alicerces; de

outros falta a capela. Os prin—

cipiados serão concluídos e pro-

ceder-sedia a outros. As estradas

estudadas serão construídas;

estudar-se—ha e construir-se-hão

mais. A rede dos caminhos mu-

nicipaes será renovada ou re-

parada. As freguezias ruraes

tão de ter tambem proporcio-

nalmente eequitativamente qui-

—_
 

 

novo emprego, veio a ser substi-

tuido por Francisco Maria de

Sampaio Mello e Castro, provido

por decreto de 20 de setembro

de 1864. Esta aula & infelizmen—

te pouco concorrida.

Tem correio diario, cujo as-

sistente, o=bacharel João Fer

reira dºAzevedo=vence actual—

mente 324500Q reis, sujeitos às

despezas. Desde longo tempo que

era dependente do da Feira. Po-

rém, em 7 de julho' de 1864,

trocou-se a sorte, quando come-

çou a trabalhar para o publico o

caminho de ferro do norte, onde

temos estação.

Este caminho foi aqui prin—

cipiado em março de 1860, data

de verdadeiro progresso para esta

terra. Por elle. .. tudo anda e

cresce, tudo se transforma e re—

nova, muito embora queiram des—

mentir-nos os rcmissos e incredu-

los, que são os lilhos'bastardos

da civilisaçâo...

Não havendo noticias circums-

taneiadas acerca das epidemias

que teem aqui gramado, mesmo

em tempos modernos, menciona-

rcmos as mais terriveis do que

rosa a historia Não admiremos,

  

Publicações

Annuncios eªcommunicados, tinha . .- -50 reis

Repetição. . .. .. . . .......... . . 235 réis

,()s srs. assiguantes teem o desconto do 25 "|O.
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nhão nos melhoramentos con- tarão a grande obra de progres-

celhios, para que concorrem

como a villa. Executar—seita a

planta d'uma casa para as cs-

cholas instituidas pelo beneme—

rito Padre Manuel Forfun—casa

q'ue ficara muito proxima d'a—

quella onde nasceu tão generoso

conterraneo. Serão restaurados

os Paços Municipaes, como con-

vêm ao bom nome da nossa

villa, que é das maisimportan—

tes de paiz. Repovoar'se-hão as

alamedas e estender-se-hão com

muita prudencia e arte as sc-

menteiras pelas dunas que nos

separam do mar;—sementeiras

que representam herculeos es-

forços d'uma laboriosa popula-

ção em avassalar e tornar Ie-

cunda uma natureza estoril e

ingrata. A illnminaçâo publica

será augmentada.

O programma da vereação

que entra é o programma da

vereação quesae; porque é a

nobre e gloriosa bandeira do

partido progressista que cobre

uma e outra. Regcm'sc ambas

pelos mesmos princípios ; com-

batem pelo mesmo ideal ; sen-

tem-se egualmente animadas

pela mesma vontade de faze-

rem uma administração honra—

damente economica e illustra-

damente financeira.

Nãoha, pois. que duvidar

quanto ao que farão os novos

eleitos. Pelo seu bom nome e

como leaes partidarios, cumpri-

rão com brilho e honra o mau-

dato que o concelho em hora

de fortuna lhes conliou;comple-
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=como adverte um abalisado

medico,=que os antigos notem

ter havido tantas postes em Por-

tugal; porque n'esses tempos cha—

mavam peste e a confundiam com

outras graves enfermidades:

« Nos lins do reinado de se-

nhor rei I). Alfonso V, começou

grande invernada de chuiva, e

durou até ao principio do mez de

junho, em tal guiza, que todalas

meses de pito e fruita destroio, e

depois que sesou a chuiva veo-ás

meses grade multidão de vermes,

que as comeu até terra todas; e

foi tam grade estio que durou

até quinze dias por andar de ja'

neiro; e ces-ando o estio veo tam

grado pestilenoia nos homens da

' terra de Santa Maria no Bispado

do Porto, que em cada lugar se

morar-[to muitos, adurlieava.) tre-

ze; o vôo mais grade dor nos ho-

mens da terra do Braga, (prf—. lhe

parecia arderem dentro e.n si

mesmos, e asim moi-ino; e comido

os homens as vinhas, e os agros

asim como bestas. .»

Esta peste durou pelo espaço

de dem-sete annos ate que o se—

so e ordem que ha 3 annos foi

venturosamentc iniciada; e dei—

xarão de si um nome glorioso

e abençoado na gerencia dos

negocios mi_micipaes.

Homens bens do concelho

quc'não aprovem quanto vimos

de dizer, que levantem um hra-

ço !

Nenhum o levantará por

certo, porque teem todos nos

nomes que formam a lista ca-

marnria uma iltnlialavel gnran-

Ila. de que na camara munici-

pal se caminhara pela esteira

luminosa deixada pela vcroaçao

que sae.

Vem aqui a pollo dizer'sc

porque na lista apparecem no-

mes novos em substituição de

outros que formaram a lista de

ha 3 annos.

() nosso prestigioso chelc. o

sr. dr.Antonio Pereira de Cu—

nha e Costa,-' cujo altíssimo ta-

lento e indiscutivel probidade

são proverbiaes, instou por que

se lhe dessem horas de vagar,

a fim de descansar d'uma lida

insana na administração muni-

cipal e na sua enorme clinica-

Precisava de descansar para

cuidar dos seus negocios par-

ticulares, da educação dos seus

Iilhos. Não valeram instancias

das pessoas grades de partido

para que acceitasse a reconduc-

ção. Fazia sacrilicio se accei-

tassel Desistiu-se, por isso.

Elle declinou a missão de

vereador, mas sempre continua—

rá a presidir superiormente ao

m

 

nhor rei D. Manuel começou de

reinar, em outubro de 1495, lan-

çando então fôra. do reino moiros

e judeus, para acabar com ella,

no dizer de um seu chronista.

0 mesmo continua:

« Ano de mil quinhentos e

quatro, e simqno, e seis, e sete

foram fomos, postes, grades es-

trelidades, nas bestas mortes,

muitas no guado que achavâo

morto e bucho cheo de terra; o

nos peixes do mar que deitava

tl'n'a, abaixo da guelra nada no-

gra, como sinal que moriao de

poste, e grade: em Evora, e ter-

mo muitos guafauhotos em nu-

vem, que onde se punhâo as ar-

vores licavao negras como poes

de tanta mas. pragua; e nas aves

tomo e fracos, que da vila d'Es-

treinos, derredor d'IªZvora, e ou-

tros Lugares vinhão & Evora

vender sacos de tordos,e zorzaes

como careguas de triguo, e se

vcmdiao e comiâo bem: e creio

malvas, e malvais grades, que

muitos mezes se aquentarao os

fornos com ellas, e foi-ão de ma—

neira a ari-andem das malvas,quo

avia malva de vinte palmos o



 

partido progressista n'este con-

celho. E' o nossa querido e ii-

lustre chefe, que nunca aban-

donara o seu posto de general,

aconselhando, mandando, pro-

videnciando. A sua voz, voz de

ronnnando, é e será sempre

ouvida e obedecida. lia de o

seu talento e a sua lmndadc,

inqioiu'lo'se. ser rcspeihuªlos

Com o presidente sahi em

outros vereadores. porque nos

não quizorain preterir ao cuidar

dos seus negocios o cuidar dos

negocios publicos e porque ou-

tros não poderiam, como vc-

readores, exereir os cargos re—

munerados pelo municipio, que

lhesestão destinados.

Mas, saindo, nunca cessa-

rão de combater pelo bem estar

do municipio. Uiiiciaes ou sol—

dados d'um partido, fazem com

ergiilho-o seu logar. Honra a

todos. portantol

Hurrah l pelo partido pro—

gressista l

Hari-ahi pela camara mu- '

nicipal !

llurrahl por Ovar!

 

ji cantarei e seus

totalizadores

 

Terms por emita ver, que-

brado os dentesde lagartixa de '

mais a mais, dos insiguilicau-

tes calnnniiadores da camara

actual. hachareis formados na

trapzdhice e vasios de senso-

conmnun e de vergonha.

Nenhuma mentira teem

açacalado à actual vereaçao,

que não eugulam innnediata-

mente Com a verdade dos fa—

rtos na mão nunca nos ion dif-

Íicil ohrigaI-os a enconcliar-sc

u'uni silencio esmagador.

Voltamos, pois, agora aia-

zel-os morder a propria lama

com que. tentaram macular a'

probidade d'aquclles a quem

confiamos a suprema direcção

 

mais em cõprido, e outras tam

grossas que taziao delas trancas

de portas que hoje em dia pare-

cem. li o Setembro de mil qui-

nhentos e seis, que logo veio ano

de Christo de mil quinhentos e

sete, que emt'loreccu o Senhor &

tera dagnoe com grade viço d'er-

vas, e t'rnitos nas arvores; que

de novo arrebentavão as vinhas,

e mostravzio fruito, autorias, e

peras, e romeiros arrebentadas

no dito Setembro de mil quinhen—

tos e seis, que der-[to t'ermosas

maduras em sua perfeiçao o .la-

neiro no meio da pra-isa- d'Evora,

em que não havia na pressa qua-

tro pessoas: e era tam brava

peste, que Sam Sebastião, que

foi este Janeiro morerao comto (:

vindo e seis pessoas, e outros

dias a sessenta (: setemta, e oi-

temta, quarenta, trinta; de ma—

neira que em Hora, e no termo

em mui poucos dias morei-ao sete

mile quinhentas pessoas.

«Nao catava privilegio a mo-

ço nem & velho, que nesta peste

morei-ao honieis de sincoenta,

sessenta, setenta, oitenta nunes:

e porem nella moreo & mai de

Joao Vicente Trapeiro, mumu de

 

 

 

magam—sc como sapos esses

atentados trapalhões, que nas—

ceram da caliunnia, vivem da.

calumnia e da calunvnia hão de

morrer.

E' o caso que a immunda

arallada, que pinoteia pelos ia—

meiros d'iuna gazeta, que para

deshonra «Festa terra chia como

orgão d'essa arallada, rem ros—

nar—nos que a camara actual

tora coinlemuada pelo Tribunal

Administrativo d'este districtoa

repor no cofre camarario a im-

portancia de 3 «anitos de reis,

que, segundo ella, dist'ahiu do

mesmo cofre.

isto escreveu-sel Não apre-

sentam esses «eineritos iutrnjões,

pilhados em flagraritedelictode

t,“.ttlunlultl, documento algum com

que possam europelar :. menti—

ra.Ser—lhes-ia, porém, facil pe-

dir no allndido trihiinal a pre-

cisa certidão. Por isso nem sa-

liein calnmniar, por não selein-

hrarem de esconder acalumnia,

forjando ao menos outros pre-

textos para explicarem o facto

,de não juntarem documento

algum.

Mentem com consciencia os

almas de tolos! Elles na reco-

, hedoria veem a escripturação

camararia, apuram a reccita e

ª encontram a despeza legalisa-

. da; mas seuteni-se com prazer

em trazer para a luz publica a

T onda da raluinnia infarnante!

Iini-uu nd o prazer ! Prazer de

cevados, que se deliciam em

chainrdar no proprio montnro!

Para ver-sc a que ponto

gnindam a calumnia, hasta sa—

ber-sc que elles culpam a ca-

mara actual de ter distrahido

do cofre municipal a bonita

somma de 18 contos de reis.

Isto tambem se escreveu!

tira ein annos de melhor

fortuna nunca a receita muni-

cipal, propriamente dita, che—

gou a 18 contos de reis, antes

tem oscillao'o entre lª a 16

contos.

No rosnar, pois, da aralla-

da a camara actual levantava

do cofre municipal quantia inui-

oitenta anos, que ao menos & mai

era de oculto e desaseis, toda a

acharão cheia d'atabardes.

«() ano de mil quinhentos e

vinte um foi milagrosa fome por-

que o ano de quintos e vinte va-

leu o triguo a trinta reis 0 al.

queire. e a scvada & vintem; (:

logo no de quinhentos vinte e

um em .litneiro, Fevereiro, Mar—

ço, e Abril & tresentos e quatro

centos reis, e mais: foi grande

fome em muita parte da Espa-

nha: e em terra de mouros em

Feez, e outras partes foi tam

graónde peste, que morrerão mais

de quatro centos mil homeis; e

assim no campo os alarves os

achar-tio mortos, cstilados como

lambique; e valeu o triguo a mil

reis o alqueire, e mais, e um cão

quinhentos reis e mais para co-

merem, que tudo comiam: e das

partes de Salim se vendido o pai

ao iilho, e o tilho ao pai por um

pão e uma alcofa de figos, e por

uma quarta de fai-ellos; e foi de'

maneira, que os mouros se vi-

nhao cativar e vender a estes

Reinos por sua votado muitas al-

mas; ficou tal semente de peste e

fome, que o ano de mil quinhen-

dos negocios municipaes. Es- to superior à que poderia exis-
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tir no mesmo cofre.

A camara, no coaxar dos

calumoiaderes insignes, retirou

18 contos de reis d'onde não

havia nem podia haver, a não

elfmtuar-se pagamento algum,

mais de 15 contos de reis. se

pode ser esta a média da re—

ceita annual camararia.

Não Wasjªmºs de mais

para poder-mos afocinhara tor-

pe arallada na propria incutira,

com que pretendeu mais uma

vez desacreditar aquelles que

nunca quebraram na sua hon—

radez e no seu bom senso.

Sabe toda a gente com que

esforços de economia a actual

camara tem conseguido coar

importantes melhoramentos no

nosso concelho. Os seus actos

são publicos. A sua cscriptura—

ção, sem rasuras nem emendas,

mostra-se" a todos na respectiva

secretaria ou na sua thesoura-

ria, que por lei é hoje conjun—

ctameute a rccehedoria da co-

marca. Aberto a todos o salão

das sessões camararias e arran-

cado da casa do sr. Covilha

para a repartição da recebedo—

ria o cofre municipal, dissipa-

raui-se todas as duvidas quanto

a honestidade da administração

municipal.

Nada se faz na sombra;

nem vera ninguem que do actual

thesonreiro apareçam bilhetes

de contas, reino o que publicá-

mos aqui ha tempos sobre le-

nha, os quaes não sejam a tra-

dncção liel do que se escripto-

ron nos |ivros de contabilidade

municipal.

Quando accusamosa verei -

ção arallista d'um desvio de

400 e tantos mil reis de pro—

ducto de vendas de lenha, tun-

damentamos a nossa accusação

com um documento cuja ferça

probatoria é iniIlndivel. A aral-

lada OUVI“, sem tugir nem me-

gir. Nem sequer um ligeiro e

mal seguro pretexto urdiu para

defender-se.

Porque não documenta ella

agora & accusação iuíamaute

que tracejou, quanto 'a admi-

 

  

tos e vinte dois e vinte e troz

t'.-7. o semelhante estrague: bem

ento estas cousas de tristeza se—

nilicantos & morte do dito Rei.»

«No tempo do Senhor Rei D.

Sebastião, em 1659, diz sobre

esta materia o seu melhor Chro-

nista:

« Pouco tempo havia que El-

Rei estava nos Paços do Castello

em Lisboa, quando começou a

correr faina,“ que n'ella havia

peste, de que muitos adoeciáo, e

morrido, e que sabendo S. A.

mandou .fazer junta de Medicos,

perante si, para saber a verdade.

Os modernos, todos presumidos

de subios sem experiencia, nega-

vao ser peste, dizendo: Não ha

nada,/aí o i'mwno muito grande,

e de suas [umidades procedem es-

tes apostamos nos corpos. Porém

os antigos que tinháo experiencia

de outras, que virão, atlirinavâo,

que era, e da mais refinadaço se

sahiào da cidade, aconselhando

o mesmo aos amigos; e El-Rei a

maior cautela se foi para Cintra,

e todas as mais pessoas Reaes

para outras partes com seus prc— .

  

não pode documental-a. E não

pode documental &, pocqne essa

accusação não passa d'uma

desageitada calumnia.

Emprazamos a arallada a

vir de mãos lavadas justificar

essa accusação. Accuse; mas

estribo-se em provas. E' baixo

por de maisoprncesso de phan-

tasiar boatos e de darlhcs cor-

po. so porque a arallada não

quer deixar enferrujar a' lingua

que a calumnia move a agita.

Bem sabemos a regeucia que o

caso pede. O nosso forioaI des.

mentido não é talvez bastante

para. :dl'ngentar para as encru-

zilhadas cSSa malandragem sem

juízo, esses calmnniadures de

profissão, porque a verdade lhes

az mal. Mas avisamoI-os de

que podemos conteI—os a devi-

do respeito.

Se continuarem a calam-

niar'pela forma como andam a

& azer, a resposta será outra.

Depois de mandar ensinar os

ignorantes, nosso Senhor quer

que se wstigucm os que er—

ram.

E' necessario que nos en-

tendam. . .

Por hoje ficamos por aqui,

com promessa de voltarmos ao

assun'ipto.

 

gata aotiriasa

 

NOTICIAS DIVERSAS

E!eleões.—No nosso pri-

meiro artigo damos os nomes dos

eleitos para vereadores e para

procuradores à Junta Geral. Aqui

devemos declarar que os primei-

ros & nomes constituem a lista

da maioria e os 2 ultimos a da

minoria.

0 total dos votos foi de 2:958.

A opposiqão, que tanto se tem

paVoueado, brilhou pela sua au-

sencia. Tem força, mas é na lin

gua. Na calumuia, na arte de

mentir, é que a arallada mio tem

rival.

E todavia. ella apregoa que

tem força e nao tem medo. . .

Tal e «,nal como o sapo esmaga-

  

suppostos para não causarem aba-

lo na cidade.

«Foi isto depois de S. Anto-

nio, e já. pelo S. João mori-ian

nella cada dia do 50 a BU pes-

soas; e daqui avante até o tim de

Setembro morri-Fio cada dia &

quinhentas pessoas, e não haven-

do já. I'Igreja, nem adro onde os

accãmodar, os cntcrraváo juntos

a vinte, trinta, quarenta, cincoen—

ta, e sessenta em cada cova, que

paraisso se fazião muito grandes,

chegando a estado que sagrárâo

o campo da forca. que. agora se

chama de Santa Barbara, e outros

baldios, e praias, que tudo se

encheo de covas de defunctos, e

pelas ruas, e logeas os chegarão

a sepultar, por se acharem já.

corruptos, e se poder dar vazão;

e destes crão sem duvida os os—

sos, que se achavâo pela rua da

Ribeira, quando em Março de

1729, se bia por ali fazendo o

aqueducto da fonte Nova d' I'll-Rei,

que da agua no Paço, sobre que

se t'azião varios juízos, assentan-

do todos que creio dos Mouros, de

quando aqui vivido, que he para

onde. logo appellao muitos leitos

de noticias; e os que neste ano

nistração municipal? Porque do pelo boi, como Phedro can
to"

n'uma das suas elegantes fabulas,

prophetisando já que havia de

haver uma arallada como aquelle

sapo... .

Dr. Angelo Fel-rel".

—N'um dos Diarios do Governo

d'esta semana chegou & nomea-

ção do nosso amigo e ex-mllega.

sr. dr. Angelo Ferreira, para

exercer o logar de delegado do

procurador da corôa e fazendana

comarca de Tete.

Vivamente o íelicitamos por

essa excedente nomeação.

Em ºliveira d'Azemell.
—A serpia, depois de atemorisar

pela arrnaça e pelo aux.-te a mesa

da assembleia eleitoral de Carro-

gosa e obrigal-a a famr um dos-

ageitado accordo, sem valor mo—

ral, entoou victoria aos pés do

sr. conde do Covo, a quem con-

feriu o diploma de deputado, no

adro d'um-a, egreja, como se se

'tractassc d'uma farça de feira.

Veio & eleita-io municipal, po-

rém, tirar as peneiras dos olhos

d'aquelles que ainda duvidavam

de que fosse do governo & victo-

ria na eleição—de deputados.

() governo venceu por uma

maioriade 4oo e tantos votos.

Porque não deita agoraa ser.

pia foguetes? Porque não canta

victoria '?

_Aos nossos amigos d'OIivcira,

muitos e muitos parabens.

0 cidadão Porteira.
——Emprazzimos o Francisquinhº &

que dissesse agora de sua justiça,

quanto à defeza que botou na

gazeta em favor do seu suelo

Porteira. Mas a nada se move
o . . . ["ranm'squínho!

Pois não () largamus. E' tl'i-

moso como um burro, que é, o

Francisquinho; mas havemos de

puxal-o a estrada. Arre !. . .

Nova estrada. ——No dia.
24! deste mez proceder'se-ha 11 UN

Paços .Vlunicipaes, pelas lO " .

ras da manhã, a arucinataçá da

estrada int-*roonmrlhia, que ,

do Seixo, em Vallega, até ao Pi-

ço, em Manim.

E“ mais um melhoramento

com que os visínhos interessou:

Sobremaneira.

Honra a (samara municipal !

listrada em ltsnmrlz.
_Pelos contínuos disvelos e es—

forços venturo'sos do nosso bene-

mcrito depntrulo, o sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães, o governo

M

 

de 1735, se aellt'lrt'w em grande

quantidade nos alicerces das ca-

zas, que o Marquez de Angeija

mandou reeditiear nas costas da

.egrcja de S.João da l'raça.E não

havendo já. quem os conduzisse

ás sepultiu'as, tirante das Gallés

os forçados para andarem com

os esquit'cs pela . cidade, commu-

tando-se-lhes nisso o degredo del-

las, no que fizeráo um grande

negocio; porque não só ficarão

livres os que escapar-ão do mal,

mas tambem ricos do que lhe

darão por tirarem mais cedo os

detnntos das cama, e visinhança

dos que os premiavao, tendo qua—

si cada dia que tirar das mesmas

partes, fazendo-se muito graves,

se os não peitavíto sempre; por-

que o. contagia era tal, que fal-

tando uns com os outros cahião

mortos, e dos que se deitavao á.

noite com saudi-,umanheciiio mui—

tos sem vida

(Conti"ua)

 

 

 

       



mandou dar começo e estrada

que, subindo de Riomeâo, atra—

vessa Esmoriz e vae cair na Bar—

rinha. Essa estrada estudada por

conta do municipio entrara para

a rede das estradas do governo,

& instancias dºaquelle talentoso

parlamentar.

E' mais um importantíssimo

benetieio que o Concelho tica, de-

vendo ao seu deputado, que tão

incansavel tem sido em attender

e promover os melhoramentos de

que o seu circulo carece

Hurrah! pelo sr. dr. Barbosa

de Magalhães!

Fallencla. —-Confirmam—se os

boatos de que vão abrir falleucia

ao taberneiro senhorio da com-

panha de Nossa Senhora da Sau—

de, attentas as suas précarissi—

mas condições de vida.

Triste! Coitadiuho ! . . .

Aueulado. — Na quinta

feira, o nosso amigo, sr. Jose de

Oliveira Ala, escripturario de

fazenda, entrou n'essa qualidade

a intimar o José de Pinho Branco

d'uma sentença da auctoridade

instructora em processo fiscal, no

qual aquelle taberneiro âgvrram

. mais uma vez como transgressor.

O referido taberneiro tinha

ambado de jantar, quando echa-

maram para ouvir a leitura da

sentença. N'isto lança-se ao em—

pregado, nosso amigo, que estava

alli no exercicio das suas func—

ções, e procura, auxiliado por um

filho e por um sobrinho, (que pa-

- recem, digamol-o entre pai-entire—

sis, os 2 grillos de que rosa a

his-oria). arrancar das mãos do

empregado o processs acima men-

cionado.

Em acto continuo, chegou es-

ta aggresszio ao conhecimento do

sr. administrador deste concelho

que immediatamento comparecen—

do no a ilhafolles da questão,

trouxe em sua companhia os 2

jovens corados, presunto amado

d'aquolle tiberueiro e primo d'es-

te guiado presunto.

lomo elles não levaram a eo-

bardia ao ponto de espancarem

o. nosso amigo, sr. Ala, pois se

rolante agressor fura o capitão

da. .. casa, o sr. administrador

mandou-os em paz, e deu parte

do acontmzimento para juizo.

Estes são os factos taes Como

se passaram. Os mmmentarios fi-

cam para outra vez. Nada se

perde com a demora.

ANNUNCIDS

Anuncioo

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do corrente mez de

outubro, escriptorio de advoga-

do na sua casa, na travessa

das Bibas d'esta villa,ende po—

de ser procurado todos os dias

até as 10 horas da manhã, e

depois das 3 da tarde.

Extracto

(l .“ publicação)

  

Por este Juizo de Direito

da comarca de Ovar (: cartorio

do esrrivão llibeiro.correm edi-

tos de trinta dias, contados da

publicação do segundo anunn—

cio respectivo 'no Diario do

Governo, citando os interessa-

dos incertos quese julguem com

direito a hcrançade Maria d'O-

liveira Gomes, que foi inorado- i

 

ra n'esta villa, para na segun-

da audiencia d'este Juizo, de-

pois de findo o prazo dos cdi-

tos, verem accusar a citação e

seguir seus termos a acção de

justificação avulsa, em que Au-

na d'Oliveira Geraes, e Maria

Gracia d'Olireira Gomes, viu—

vas, d'esta villa, mas residentes

em Lisboa, pretendem habili-

tar-se como suas unicas e uni-

versacs herdeiras, visto serem

suas irmãs e não haverem as—

cendentes nem descendentes, e

bem assim obterem o averba-

mcnto, em seu nome, d'uma

inscripção da divida interna,

com o numero (lºtº. 2, do va-

lor nominal de 500%000 reis,

a qual inseripcão loi aberbada

em nome do marido da dita

fallccida, José Soares Geraes, e

depois, na partilha por morte

deste. pertenceu em meação a

referida fallecida Maria d'Oli—

reira Gennes, mas não foi aver-

bada na Junta de Credito Pu-

blico em nome desta, por des-

cuido dos administradores de

seus bens.

As audiencias n'este Juizo

fazem-se às segundas e quintas

feiras de cadasemanamao sou-

do sanctilicados. porque seu-

do-o se fazem no dia imme-

diato.

( .- ª)

er, "9 de Gummº dº DE [HER/=O remedio mais

1889

- Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

No impedimento do respectivo,

0 escrivão,

Eduardo Hysio Ferraz de

Abreu..

(ºl)

ANNUNCIO

Manuel Maria Camarinha

Abragão continua a leccionar

instrucção primaria, bem como

Lº e “2.” anno do curso geral

dos lycens, recebendo ainda

alguns alumuos internos, semi-

internos e externos, cujas res-

pertivas mensalidades são reis

1034000, 555000 reis, 15200

reis e 800 reis.

(13)

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella raia.

Quem & preten cr dirija—se

a Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores. (8)

« A Urbana Portuguesa »

COMPANHIA DE SEGUROS

. Na rua da Praça n.ºª 25 e 26

em Ovar acha-sc estabelecida &

Agencia d'esta Com subiu, a

car o do sr. Ricardo enriques

da Silva Ribeiro, onde desde já

se cll'ectuam as operações de se-

gu ros.

(5)

  

  

  

 

o emma. SE.
'

ALUG «-SE' '

Uma casa com quintal na rua

da Fonte n.“ 20", com bons com—

iuodos para família. A tractar a

mesmo com o proprietario.

José Alves Crua-eia.

   

  

  

 

   

   

   

  

  

 

  

   

  

  

 

CÉZA COB DE ROZA

JUNTO A, CADEIA

 

Casa

Vende—se ou aluga—se uma

, . . . na Rua do Jornal do (Eliminar-
Esta pharmacia estabelecida no ponto ª em .].) F."-u., no Furadouro.

mais central da villa, (5 a mesma que este- ª Para Mart.-tr, com José l'a—

ve no passeio da Praca, sendo seu director % ªt:”bifr'w'ªa lªrgº dªs Um"-

0 mesmo pharmaceutico. Acha-se sortido ? " ”'

dosmedicamentosmais em uso na thera-

peutica, especialmente d'aqnelles que os

Ex.mºª Facultativos da localidade mais l'or-

mulam. Aecio, pontualidade compativel

com as formulas e o maximo escrupulo no
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RUA DOS CAMPO»

OVAR

_—

Remedios de Ayer PI LU LA$

VIGOR DO CA BELLO DE

AYI—Ift=—-l|irpedc que 0 ea-

bello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua Vitalidade e formosura. . . _
lll—II'I'ORAL m.; (:IâltHJA Parlrrrpa ao pnbheu que abriu

uma ollicina de Serrolhariu Mu-

chaniru. Nesta ofliitiua fazse toda

aqu-msg, llronchite, Asthina rpndidade do obras,-assim como

e Tuberculos pulmonares. " - bon'ibas para poços, Jardins, cosi-

sxruac'ro couros'ro DE SALSAPARIuLHA ur: area, ""ª-º º Pªrª “"'Vª'º'mª ”” "W”-“'º
Para purificar o sangue, limpar o clube e cura radical das Escrotulas. “ªlªs bombas ª““."ª'" em grande

() REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZÓES=Febres imª“ comprimento, ªSSll'n ('Dll'lomnllllms

miteutese bilaºsas. authomtiros de tirar agua rom e

Todos os remedios que ficam indicados são altamente crmcentra- vº'ª“",.S-Vªlºmªf ameno-mo ºiª-
dos de maneira que sabem baratos porque um vidro duro omite tempo. “ ”mºmº“? tambem se faz

PILULAS (uruanricas os uma:-o melhor purgutivo sua "*ª" " “Wimªª'f'º "ª “"i"“, ª""
.,º e inteiramente vegetal. dos e. rogoes. Tambem _se fazem

. PERFEITO UESlNFECTANTE E PURIFICANTE os JfãYESzl'a- tºmªrª—“ ªº .“”"n'ªº 'ª'ªº' Bªh"
ra desinfectar casas e latriuas; tambem é excedente para tirar gordu- 'ªs. Pªrª tuuers, prensas Pªrª “'
na ou uodoaq de roupa, limpar metaes, e curar feridas. ““"“" bagaço “ parª lugar.

FUNDIÇÃO

De cobre, bronze, latão, zm-

co. Trabalhos em zinco, cobre,

seguro que ha para rnrar

  

Acido Pllospliato chumbo.

O proprietario d'esta omrina

DE HOHSFURD encarrega—se de todo o trabalho

. ('rÚllUBÍ'Db'lllG à sua «'Il'lli.

* ,. . UM TONICO DELICIOSO SE .

“'s—:— '()BTl—ZM addicionando uma colher de Preços rasoaveis

» chá do Acido Phosphato a um copo

“de acne quente ou fria, ou chá sem ,.

leite:,e adoçado para melhor paladar. OVAR

RECOMMENDA-SE ESPECIAL

usara PARA: %WQZWQÉMZE

' %Dypcpsia, indigestão, dores de cabeça e nervoso.

 

Vende-se em todas as prlnClDin pharmacies e dngarias: preço

(5110 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & U.“, rua do Monsinho da Sil-

veira, 25, Lº Porto, dão as formulas de todos estes llemc-

(llOS aos srs. Facultativos que as reqmsrtarrm.

BUNFIANBA PUHTUENSE" ,

couriuuu ur: acesos ªstage'::r.1;a.:;r::.t:1m.;:
, . > ,? [')-rato e raro, «leme/.a e ,

E” agente (] esta compa- 1 ª, 3333353.3125132918333?ªí; ,

nhia, nªesta villa, Jose dia na, ililnd

Rodrigues de Figueiredº. ' cariri:guerrear «
_ , A “v çnudotmloosmtrabalho

' PRÃÇÃ D(liftB êwywâarxªxzª,

15, Rua da Graça, 16 »

Antonio da Cªrinha %

f
'

    

Farraia

   

Participa a todos 'os

seus amigos e fregnezes,

que urubu de abrir na

fina rls.llraça, perto do

Chafariz, () Sul] Novo os—

L
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prato 16500 reis ;  
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EDITORES

worm ªssinem-Zim

OS CONTEMI'OIMNEOS

CAMILLO CATÉLLO BRANCO

rou ª

SILVA PINTO

Ulu volume em I:), uitíilunum-

toº impresso em papel assumido.

com :; u-ti'nlo (le tjiitliillii o :! listo

das sur» “lua.—. o tratou-ções.

Plug-lv ':.ªUll leis.-» X' H'tltlil Mi.

twil: s as liiraiirisilu Lisboª «: [mr

“.:;ii'ius.

N'! pl't'l'i :

IUÃU ItE IJEIÉS E (;()Ntbfàliifliã

CRESPO

Novo Dicoianario ”filiado-PM'-

'/o/ure:. contendo todos os vom.

lados da lingua usual, com a pro

uunuia figurada (: os nomes pro—

prios gi'rulmeute usados, por HAI”—

I".ªtlil.t£ ENIIICO ItAQlTl—ZNI. de

Florença, professor de língua e

Iitturarurn italiana (: Ll-IVI'NDO

CAK Tltt) DE LA FAYETTE, pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Uni volume em 18, do 620

pagina.—', impresso em osploudido

papel, com uma «elegante (“epa de

lªurcalinc, 700 reis; em cai-neira,

800 reis.

EXPIISIIÃO ENIIERSII. lili ou

Vista gcral da Exposição, com

a Torre Eitivl, campanariu e pha-

rol da mesma torre e os retratos

dos «ini-u engenheiros quº dirigi-

ram os ti'nliallios, u uma descri-

pçãu rapida da mesma.

lima folha do !,lixt),38: 50

Í'UIS.

LIVRE ru [íruiruiu

Journal hrhdamudrrírv illustré

Cl! journal est illustre avec un

luxo llll'll rare. Des gravuras pres-

que à chaque pago. de grandes

planohes hors texto. souveut eu

crude-us,- dans «'.llíliltle numero,

l'uruufrout, tun—' fois la publication

terminou, no dos plus boaux rtl—

buuis ou» la tíbrairie :iit pruduit

dopuís tiieu lungtoiups. Cheque u-n

mero ('ontiontlti pagos in—l.º.uuo

ou plusíeurs graíures hors texte

et uuu couverturo. ll y aura au

moins 'i0 numeros.

Preço da assignnturaz—Pelo

correio, li,-52500 reis. Pagamento

no mto da entrega, Cil'ítl numero

l00 mªis. Para as profundas so

se tomam assignaturas do correio.

Filial: 20, ltua Itens, 1.“—

Itemussa franca de porte a quem

enviar a sua importancia. em va-

les flo corri-io ou ordens, a B. A.

de Iªiguvirmlu.-——l,islnia.

NOVO METIIODO PRATICO

l'AllA APRENDER

A ler, escrever e fallar

A LINGUA FttANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Auclor do i'llerhodo pratico

da lingua. iuglem, que tem uma

acceilaçãn geral

Este novo Methodo do traucez,

luva grande superioridade aos li-

vros procedentes il.,astiuadus no eu—

sino pratico da língua frauoeza.

Sulistitun vaut'ijusiunuute o me-

thodo ()llondurll'.

500 rcls

': oo reis

! vol. Inn-och . . .

line-adornado ..

Livraria Portuense de Lopes

& (Lª, successores de (Hard &

(Y.“-——l']ilitoros, 419, Iluu do A1-

inuda, 123, Porto.

...4

NA

 

Vendem-sr em todos

do Ouro, too, tiº—LISBOA.

LEMOS & c:.«_r:r>iªroues

p;) T0

lllS'l'tililÁ

os

evoluçi o li'rance n

vou

LUIZ BLAIVC

Tit.-iDIICÇÃt) or:

raroornuuao taninos JUNJJQR

 

[Nus/rodo eum pari-) rir 600 ma—

gnificas gravuras

Este livro. que criticos ani-,tu-

risarlos considerem corno () unico

:; altura da «numha de que se m:-

cupa, ser:? publicado um 4- volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte “tutorial da edição "ª.-

magnifu'a. A uuipri—za LEMth-fs &

tl.“ contract—ou com & casu edit-i-

ra. francoza a cedencia de todos

as gravuras. filtrados, ele., que

são em tal quantidade que se pó-

do calcular que carla fasciuulo

conterá riu/:o ou seis gravei-us,

algumas de. pagina inteira.

Cada fascículo Conlltl'l,'llt'tlml

16 paginas, um quarto, impres—

sos om typo ciar-.vir, corruptela—

monto novo. de corpo 10, o que

nos peruiitte dar uma grande

quantidade de materia n'uin pc-

queno espaco. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa Ortigão podom ser aprecia—

das pelos prospectos, pelo'l.ºl'as-

círculo em distribuirão e pelos al—

buns specimens em poder dos cor-

roSpoudontes da. cmprezn o das

livrarias.

Preço do cado fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 40.

 

o Gª'NE—õ
DO

CHRISI'IANISIIO
ron

CH'I'ICUJBIN l)

'rquucçÃo

DE

CAMILLO CASI'ELLO BRANCO

unvrsra POR

AUGUSTO SOROMENHD

Quarta edição o(irrecta. com lt)

gravuras a cor, o os retratos do

auctor o do traductor, reproduzi—

dos pulo plintographo, sr. IOM)

GUILHERME PEIXOTO.

& gr. iol. ill-S.º br.. 15200 rs.

l'ulo correio francos do porte

» a qui-m enviar a sua importancia

em ostarupitlias ou vales de cor

reio.

i

& *“Aliª

fasa fundada em 1807

Agende geral:

!
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POR MEIO DO

*1 . . ' | '

[almir Dentifricw

Rll. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de SOULAG (França)

['um DI)" DIAGUELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

(Ds mais eminentes premios.

l373El

LEU TAXIL E KARL rum

os ursrnnros os EGM—IIA

Versão

ron

Gomes Leal

Sabin o t,º fascículo d'esta

mpluudida obra, illustrada (aun

profusão de illustrações c magni-

licas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

sai as seguintes: Publiuar—se—ha

trutas as semanas um fascículo de

to paginas, formati— grande, acum-

uanhado de_excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

cilzulo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias o preço e o

mesmo; não se acceítando, pnl'clh.

assignaturas, sem que enviem

aduuitadamentu a importancia de

10 fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

prmsahilisem por 5 assignaturas

d'usta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à romniissão de 20 por cento.

Envia-So o Lº fascículo e um

prospecto com lindissimo chromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem. *

Assigna—se em todas as livra-

rias.

Toda :: correspºndencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za [.uso—Brazllelra — IMI-

tora, ,l-O, rna Chã, '2.º, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

E CBUTAMENTO

Dos exercitos do terra e mar,

approvado pordecreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de deZembro de t 887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

[)ortaui'ia em estampilhas.

A' Iivral'ia— Cruz Coutinho—

Editura. lina dos Caldeireiros, 18

20 —PORTO.

PELO PRIOR

PEDRO BDUISAIID

"“ "ªº quotidianº dº Elixir Deulllrlclo dos nn. BP . Be-

nediclinos, que com dose de algumas gotas na agua cura e ema acaria,

vigor aas gmiuivas rendendo aos dentes um branco perfeito. .

«k. um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignatando-lhos

_W vªsto antigo e utilissinío preparado como o melhor cllratlvo º unl-

' (:!) preservativo contra as Doenças dentadas.»

EGUIN “*
Deposito em todas ”8 Pharmacias e Pet fumarias da França e de Fu'm.

 

nue Bug-eric, ::

sossego

as perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R. Bcrgeyre,

 

Edição com reportorio

alphabetico

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu IIEPOII—

TOBIU ALPIIABE'I'ICO, precedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Pares da Nação.

Preço. br.. .

Encoder:-ado. .

210 rs.

380 rs.

Pelo correio tronco de porte a

quem envrar a sua impurtancia'em

estampdhns ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireírus, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

.Com as respectivas tabcllas

Emendado segundo os —Díarias

do Govirrna—n." 3, 5 e 8

Preço. . . loo reis

Pelo correio franco de porte a

quem envtar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

Casa Editora e de

Commissão

 

DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André—des-Arts

N.º 47—PARIS

VlAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chromolithographias

1 volume em 4.", encaderna—

do (4 fr. 50) 800

 

   

 

  

   
Í'A ,o EB | Lipo [) E:;

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente nuctorisado pelo

overno, e la junta de saude ublia

Portuga ,' documentos leg issue.

pelo consul geral do Imperio do Bn-

zil. É muito util na comet de

todos as doenças; augmenu conside-

nvelmenle » força aos indi'nduol

debilitada, o excita o Appetite de um

modo extraordinaria. Um caliee d'un

vinho, re resenta um bom bufo. Acho-

a 4 un m principmpum

Mais de cem medicos attestªm

a superioridade d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

CONTRA'

 

”A, oeeuioune

Farinha Peitoral Ferruginosa

 

lll plinrmacia Franco

Reconhecida com eli-

nnto m o exoellente tania.

monstítumte, esta Farinha, « union

hyahnente mtuúada ! privilegiado

no Portugal, onde e do uso quui ge-

nt hg muitos amos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pe:-

ues delicia, idosas, ou no rem

& peito, em convalescenies quaes--

,emºrian ,ªnenf
?:..— mama.“.m
"mono—uu.

  

Unico legalmente auntorisado pele

Conselho. de Saude Publica de Portu-

gal,-misaiado e appmvado nos hospi-

taes, Lada frasco está ecoou unlimlo

de um _impresso com as observa-0a

dos nnncxpaes medium de Lis 'n,

reconhecidas pelo: consoles do Brazil,

Deposito. nu prmupaes pharmaciu

 

HISTORI

DA

lllll'lll.UBl0 PIIIITUIIITEZA III na

lllustrada com magnum-

eos retratos

nos pnn'íotas mais illuslns

d'aquella epmrha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE. EDIÇAO numerica

Valiosos Brindes a cada a;-

srgname, wosistindo em & magni—

ticos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Brindesdistribuidosa ca—

da assignante render-sultão avub .

sos por 503000 reis.

A obra publica-seaos fascículos

sendo'um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada rasci-

cnlo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota—

vel: retratos em numero superior

a 0.

Esta conecção de retratos, ra-

ríssima, vende-selioje, quando ap—

pareuo, por tº e 15 libras.

A obra completa, que compre

hende ll volumes-grandes não ti

cará ao aSsignante por mais d

405000 réis fortes.

Está aberta a assignatnra para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

Rua. do Almada., mi)—Porto

Recebem-se propostas pam

correspondentes em todo o paiz

e no estrangeiro.

 


